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S francezes tem o se
gredo das for~ulas, 
que só a sua hngua 
exacta sabe encontrar. 

Um francez, o sr. 
Joseph Molllet, t'n· 

controu para definir a attitude de he
roísmo boer, perante a Inglaterra, 
esta expressão lapidar - Os leões do-
mados. . 

Ainda o sr. Montet, ain'da nenhum 
dos espíritos que commen~am a ~ida 
na imprensa diaria de Pans, haviam 
dito a sua ultima, definitiva palavra 
sobre a solução inesperada da epo
peia bocr e já nós todos pensavamos 
comnos:o, diante d~s p~gmas da J/. 
lusfracão i110-/el(.a, que nos represen
tavam os h~roes do Trnnswaal e o 
estado maior de· lord Robcrts, nego
ciando pachórrcntament~ a p~z,. que, 
em verdade, al<>uma coisa ex1sua de 

,,surprehendente: anormal e illogico 
· n 'estes factos. 

· Depois, vieram as noticias que nos 
davam Dewet, Botha e Delarey, a ca· 
minho da Inglatera, submissos e 
avassallados. Ha pouco tempo mes
mo liamos que em n~o sabemos que 
festival, em terras bntannicas, Lucas 
Mayer, o paladino, dava o braço a 
Lady Robens, cmquanto lord Ro
berts., o vencedor da patria boer' dava 
o seu á mulher de Lucas Mayer; e 
todos estes factos, aos nossos espíri
tos desnorteados por t:rnta anomalia 
moral, appareciam como absurdas 
monstruosidades - a tal ponto que, 
antes de acreditarmos, pozemos aus
ter.amcnte em dm•ida que elles se ti
vessem na realidade dado. 

Assim, aos nossos labios acc~di
ram desde logo as palavras prec_1sas 
que elles inspiravam; mas - at de 
nós, homens de uma raça em que as 
palavras principalmente servem para 
não exprimir os nossos pensamentos! 
- ficamo-nos emmudecidos e coagi
dos, aguardando como sempre que 
uma opinião mais corajosa precedes
se a nossa. 

Eil-a emfim e vem da lucida, cla
ra, chrystallina F ranç~ essa opinião 
que professamos e nao ousavamos 
\confessar. 

~ LL:/'? 

~ 
Os boers não eram homens dos ~ 

nossos dias. Não deviam, não podiam 
conduzir-se. contemporaneamente. 

O heroismo boer liquidou - diga
mos emfim a palavra ! - misera
mente! 

Nada devia acabar como acabou, 1 ,t,~ 
por muito que a razão ponha em che- 111 ~ 
que as hallucjna~ões do ~e~timento. ·rr ~ 

Leonidas nao tmha o direito de ser : '- ~/ 
donosso tempo. Depois de Colenso, : ·l "'1. 
de Spion-Kop, de Elandslaa~te, es- : ::•: '~ ' ~ 
peravamos senão alguma coisa de · :.: ( 
prodigio,so, pelo menos de grande- · · 
mente austero. Era forçoso fazer con
cessões á theoria do mais forte. A 
derrota vinha, mas vinha n'um rodi· 
Jhar de espumas, como os grandes 
naufragios. Botha, Dewct, Delarey, 
Mayer ficariam sobrenadando com9 
destroços recalcitrantes. O assombro, 
annunciado por Kruger, seria um fa. 
cto e as nossas almas, embevecidas, 
seguiriam na noite caliginosa dos de
sastres da J usttça, essas luzes im
mortaes. 

O que succtdeu? 
Bolii.i, Dewet, Delarey, Mayer 

cm Londres, em, Buckingham, em 
Westminster, curvando 11 perna, ras
pando a unba epica nos degraus do 
throno de Eduardo Vll, gosando os 
beneficios de uma existencia q~e 
dir-se-hia não poder nunca perten
cer-lhes, como homens que eram, de 
outro tempo, bebendo o whisky, sa
saboreando a soda, dando sem odto 
o shal:shaudes da cordealiàade aos 
inimigos da sua independencia, ,ios 
tyrannos da sua patria, aos devasta
dores da sua t~rra, aos flagelladores 
das suas mulheres e aos algozes dos 
seus filhos 1 

E' o monstruoso e é o absurdo, a 
tal ponto que - amigos nossos ! -:-
duvidamos da verdade, e, por muno 
evidente que ella seja, recusamos
nos absolutamente a dar-lhe credito. 

A Inglaterra, sem duvida, prepa
rou a mise cn scene d' este fim de cam
panha, e tudo n'ella, como no :hea
tro, é falso, desde a paz que nao se ~ 
fez, até ao Dewct, que não est~ t~l 
em Londres a enfrascar-se em hqu1-
dos reconciliadores, mas em Preto
ria, isto é, em Carthago, deplor~n
do mllscu)a, virilmente, o desuno 
cruel da sua patria. 

··. .. 
: :: ... 
,:· ... 



Recebidos & Agradecido• 

a ENCYCLOPEDJSMO 6 a 
caracterlstica do nosso 

tempo.O homem moderno, 
cedend"O a irresistiveis cu
riosidades de saber, pro• 

, cura saber tudo e tudo 
aprende e faz. Ter uma só aptidão, uma só 
profissão, é pouco. 

O homem moderno tem apttdões e miué
res multiplos. 

Veja-se o que succede com as linguas, No 
velho tempo, sabia ,se o latim. Ho1e, o co
nhecimento do francez é coisa medioére, e 
aprende-se o inglez, o allemão, o russo. 

O saber é uma fortuna. Exhibem-se apti
dões, como os ricaços ellhibem anneis de 
brilhantes. Bachareis em direito tocam pia
no como o sr. Arroyo, pintam como o sr. 
Alves de Sá, são actores como o sr. Christia
no de Sousa. Medicos-escriptores ha tantos 
que muitas vezes suppomos ser a Escola Me
dica mais um gymnasio de lettras do que 
uma Far,uldade de sciencia. No empenlio de t 
accumular, qpe é proprio do noseo tempo, 
não vimos nós já um engenheiro dirigir su· 
periormente uma escola de ro\ldlcina i 

O que, porém, não tínhamos ainda visto 
era um medico-caricaturista, e tal o caso do 
joven e espirituoso auctor da these recente
mente apresentada á Escola-Medico-Cirur· 
gica do Porto, A Tuberculose e o Sanato
rio, - o nosso grande amigo Manuel Mon· 
terroso. 

A caricatura entrou assim, pela mão da 
S.iencia, em domínios mais ausreros do que 
aquelles que até agora habitava, e, a partir 
de Manuel Monterroso, não nos surprehen
derá que á especialidade do , ligado, venha 
juntar se a da bexiga. 

No fim de contas, a caricatura é uma te
rapeurica. O que succede é que ainda não 
tinha consultorios. 

Vae ter agora. Tudo quanto podemos de
sejar ao joven me,tico, com o aperto de mão 
que n'este momtnto lhe eoviamos, é uma 
clínica pelo menos tão numerosa comoaquei
la que tem()s lido at~ agora. 

IIETAIIOBPBOSES SOCl&ES 
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O ultimo fiourino de Pari• 

Manuel Casimiro, passa calle de Carlos 
E'ugenio Steffanina, dedicado ao tão conhe
cido cavalleiro tauromachico. Tocado por 
todas as bandas militares. A' venda em to
das os armazens de musica. 

Companhia Real 
ooe 

CAII.IIHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

Touradas em Badajoz 
Nos dias 15, 16 e 17 de Agosto à~ 1902 

PREÇOS DOS BILHETES 
. · 2.• clu,e 3.• cJaut 

I..1,.boa,R. ou .C. dos Soldad t :i &ur.• 4J!,o6o 2~0 
Co,mbra1 Coimbra B. e F ig. da Foz. 4~ 1~,o 
Ab,antu, Btmposta e Pontt ~..:Sôr, . 3~ 111,54,> 
Cauello Bra~co e Co\ ilhã , . • . , . . • . • 1~ '"'°'º 
Cutcllo de Vide e M.ardo .... , ... , . 1.IS6o J.)M).fo 
Craco e Portalet:r~ ......•• : . •• . ,~5,oo ,a.o40 Attumar e San • &ulaU1..... . . . . 720 si.o 
,10~ - º°' dia• 1:, ! 16 de AJto•to peloscomboJo, or

d1.nar10~ com txccpça.o do Sud"-Expreu e do u.pr~uo 
t1sboa·t'orto. 

N . .8.- A• esta.çõts doEntron:amtnto.Abrante,, Bem
po1t1, P~nt, de S6r, Crato, Pon11l,egre, A,1umar e San, 
11 Eul~h:i, nnderfo d'tste, b1ihe1u, tambtm, para 0 ~:dt:1~

7
~uc uhe do EtJtrooc.amento ê.$1,.,..0 da man.hl 

~OLJ' A- nos dias 15 • 21 de Agos.to, pelo, comboio, 
ord1nar101 q~1e _parter;n de Btdajo, ts 6 5 m. e 7-So t. e 
pelo Co~bo10 E•pe:ral de Regrcsao, do dia 17 que parte 
de Ba~aJo.i .tl:t 11, hora, da tarde ' hora hctpanholt) e eht• 
,:a• L11~oa,Roc10 ât 7-34 da man ha. 

Demais oclarecimento1 ,,er o, cartue.s 1.ffludo, na, 
estaç6u e losares do costume. 

Li1boa, 9 de Aaosto de 190.2. 
O Oirector Geral da Companhia 

CJiap'9', 

tt 
~ GRANDE preoccupação 
.. peninsular é, n'este mo
..; mento, a sabida de Sa
l: gasta. 

Com effeito, ,as agencias 
r, telegraphicas annuncia

ram que o velho estadista hespanhol ia aban
donar a politica e, consequentemente, adi
recção dos destinos da Hespanha, e posto já 
se tenha affi•mado q~e esta noticia é prema• 
tura e que Sagssta não sae, mas fica, a per
tm·bação que ella causou nem por isso dei 
xa da ser eftectiva. 

Em que' pode interessar a um jornal de ca
ricaturas, um facto d'esta natureza ?· 

Ah ! meus amigos'- como diria o sr. de 
Malesherbes- na<la é indifftrente ao ho
mem .. . e aos jornaes de caricaturas! 

A sabida de Sagasta não pro.luzis só uma 
crise na Hespanha: produzia tambem uma 
crise no mundo político, onde estão Cham
berlain e Balfour, o sr. Delcassé e o sr. de 
Giers, todos os conductore, d'homens e fal
sificadores de successos, e desde que o indi· 
viduo desapparece para dar logar ao estadis
ta, elle pertence mais do que a qualquer ou· 
tro critico- ao caricaturista. 
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ELECTRICOS 

.-..... 

1- lno foi um grande melhoramento I Veja· você que 
rica velocidade 1 

-

11- Que sraail, ' º"'" vergoaha ! Veia você se Isto é 
maneira de andar pelat roas d& u11>1 capitaf civilisada ! 

... 
,. 

~ .... ' 

..~ 

III - Eu 
limpo ! 

V-· Eu - sempre que posso - passeata de tramway ! VJ - Agora, anda a gente 1empre com o credo na bo, . 
ca 1 ... 

Vil - Emfiin l Isto veio civilisar Lisboa 1 

• 

• 

• -

• 

cá por mim, prefiro -o ao comboyo. E' mais . ,. • 

N - · -· .. _ ---- -~. ' . '/ . • ,,-1 ,,· ., - ,,, .. . . . 
' ' " 1 J'. , . . ' ; 

----· -

VIfl.-Afioal, o mais seguro aill'da é t ndar de t ramway ... 
Mande la parar 1 

\ 

' 

•• 

IV ,- Eu ntm sei como não ba aais desgraças? ..• 

' 



A caricatura é-digamos com uíania a pa
lavra-a glorificação do homem de Estado. 
Bismarck só foi grande homem quando a ca
ricatura se apoderou dos tres pellos da sua· 
cálva. Mais do que ao seu passado aventu 
roso e aos desastres estrondosos da sua po
itica colonial, Crispi deve a celebri<iade e 
a gloria á carícatura. O monoculo de Cham· 
berlain, profusamente espalhado nas pagi
nas d? Punch, derdm· lhe maior prestigio do 
que todas as campanhas do Imperialismo. 

E' ver os chancelleres, de quem a carica
tura definitivamente não se apoderÓu: são fi
guras apagadas. Nunca tiraram o pé do lodo 
da obscuridade, como os de Caprivi, os Ru
dini - estadistas substitutos, doublur~s de 
homem de Estado. 

Sagasta pertencia á caricatura. Nenhum la
pis, o mais obscuro, ignorava o s~u olhito 
hespanhol, a sua olheira !)&puda, a sua gran
de e rasg•da bocca d'onde tantas vãs e con
tradictorias palavras tinham cahido sobre os 
destinos peninsulares. Sagasta estava !eito• 

...r'\)'"----;Y,~fo- __ ~ 
~ ~~;1. -~. 

\o:;; ' , 

~ 
Ver sahir Sagasta era, pois, perder Sagas

ta. Era, quem sabe? n'esta crise de indivi
dualidades,- o principio da ruína - a ruina 
da caricatura. 

P11ra nós e p"r nó$, é preciso que Saga•· 
ta fique e que a Hespanha se desmembre, 
mas que d'elle não se perca um unico ~ello 
da cabe a. 

-A Hespanha 
cochichar,? 

Lisboa de dia e à noite 

S [l\(ovidades são sem 
duvida, o jornal de Lis· 
boa que m•is se. preocc~
pa com a esthettca da Ct· 

dade e o bem-estar do 
cidadão. Agora, por 

eumplo, anda esse nosso activo e espirituo
so collega ás voltas com as tilias do Largo 
das Duas Egrejas, segundo parece muito 
ameaçadas pelos rigores da canícula. 

A proposito, somos sollicitados por um 
dos nossos mais perseverantes leit?res, 
afim de chamarmos a attenção das Novida· 
áes para o arvoredo da Avenida, o qual se 
não periclita no ponto de vista de uma boa 
hysiene municipal, deixa, segundo consta, 
muito a desejar, no ponto de vista da salu
bridade social e m<><,)I. 

Com effeito - depõe o nosso leitor - o 
arvoredo da Avenida está.solidamente con. 
tribuindo para 2 dissolução dos costumes; e 
á noite é facil, passando por esse logar de 
deambulação e frescura, assistir a especta
culos de um caracter excesivamente mytho
logido, durante a quaes Jupiter ntm eempre 
se disfarça em cysne para perturbar Leda 
com as caricias da sua branca pennugem. 

A Avenida - diz-nos esse zelador do ar
voredo e dos costumes - não é uma via pu
blica. É a Via Lnctea. ' 

MORAL & COSTUMES 

PROPOSITO das falsifi
cações: 

Deve a fiscalisação 'dos 
generos alimenticioi ser 
feita por um agente fiscal, 
ou por um sub-delegado 

de saude ?-Tal a base do debate que já 
se está levantando em volta das recentes fal
tificac;õe s. 

A missão do medico -dizem uns-não é 
compatível com a missão do agente f ;ca_l. 
Outros, porem, invocam em íavur do medi
co, a incapacidade scientifica do agente do 
fisco. 

Em pre sença das ultimas falsificações d!· 
riamos que a fiscali,açíio dos generos al!· 
menticios deveria ser feita por peritos, mais 
habilitados do que o medico e o agente fis
cal a reconhecerem as differentes fraudes de 

• "d que é victima o consumrr.1 or. . _ 
Assim, por exemplo, para a fiscahsaçao d<> 

pão, estavam naturalmente indicados os car· 
pinteiros, marceneiros e em geral os pro
prietarios de estancias de madeirao. 

Para o leite, os pedreiros, brochan1es, 
caiadores, me:,tres d'obras e constructores 
civb. 

Para o vinho, o vinagre, o azeite,-os phar
maceuticos e droguistas. 

Para a salchicharia em gerr.l, a Socied3de 
Nacional de Bellas Artes. 

A nosso ver, porem, o concurso do me
Jico é sempre indispensavel para as expe
, iencias domésticas dos productos adultera
dos pelo Comm.rcio e pela lndustda. 

A acção do Fisco só viria derois. 

Piadas do Sol 

Echos das revoluções americanas : 
fosurreição no.Panamá - Em. Agua Dul

ce houve uma. grande bata_lha, CUJOS resulta
dos não são ainda conhecidos. 

Noticias posteriores annunciam que ficara 
tudo em aguas de bacal!láo. 

~. 

Pergunta do llluslrado: 
Qual t a planta mais util 11& homem , 
Rospos1a J'A Parodia: 
A pla"1a dos pés. 



O homem esverdeado ! 
ou a Porta Mysteriosa do segredo dos Thesouros dos 

• ubterraneos do Castello Maldito 
Grande romance historico 

(Traducçáo á letra miudinha do notavel escriptor M. Gustavo) 

SEGUNDA PARTE 

O SEGREDO D' ALEM-TUMBA 
ou 

«Sim elm, o violo é.sempre castigado» 
CAPITULO IX Um qu_intuplo grito sahiu dos cinco pei-

tos d<,s cmco espectadores e a cabeça ensan
guentada de Rolando d'Hodeurforth rolou O segredo do Homem Esverdeado P•lo chão. 

Fn-•e Ju.t1o• 1 Fez-ae Juetloa 1 

e~clamaram todos em c6ro. 

Capitulo X e ultimo 
Unia bella _noite de julho sete pessoas 

es1,vam reunulas, em alegre convívio, nct 

1 
v e, e, O l'I e,<> f'ô "ó ~rraço do Castejlo 
ó ~ lô e8 ôc!>ôô B•mdito (O Casrello 
ó e ôb ,9 ê il ~ 11 e, ó(, Maldicto, -habilmeote e/ 6 ô e, e, b reuaurado pelo nosso 
~ ~ 11 ó /' 0t amigo F. Víllaça, · ti. 

I!! tJ •\/J e}' t} ô l', nha mudado de nome 
ô !) ô ./?J e, 1/' e,~ e,~ li e estava li_ndissimo). 

ô õ,, ô O O(, , No meio do ,trupo 
Ôô.~8 oe ô~/'l~ ctestacava·se a figura 

l-'tlit>-~·tr,t ll'Jl"""-- ......,vl') 8 Ô ô 'I • do conde de Lamer-
) 6 () Ô D t>' (> loy, sccco,magro, mas 

Loge no dia seguinte, Luiz 14, o nosso re
tão catita, me deu sem tardar os meus títu
los e os meus bens. 

Devia estar satisfei
to, não é verdade ? 

Pois, não senhores ! 
Ainda não, porque os 
cadav•res de nv,us ir- ll'f 
·mãos, continuavam a '19"-;) 
gritar me : JI''... 

Vinga nos I Vinga· ' 
nos !I 
na horrivel escuridão 
du noites sem luar. 

E agora, meus ami• 
gos, quereis talvu sa. 
ber o que contem es
te saco de velludo ne
gro, semtado de legri- ~í.,· 
mAS d• prata, .9ue eu / ' 
tinl!a jurado na~ la~--~ '" 
gar emquaoto nao 11· -"'\' 
vesse cumprido o seu -... 
destino ..• Quereis sa. 
ber? 

O Homem Es1·erdeado levantou-se e agar• 
rando na sacola despejou-a n'um gesto brus· 
co. 

é) ~ (\ b ainda muito esverdea-
}~ ~. t,h\,Í~ do1apesardosseusmui 

1 b verdes annos. 
6 As pessoas que o 

<3 I> tivessem conhecido 
alguns annos atraz, 
certamente ficariam 
estupefactas da incrí
vel mudança q~e se 
operara n.& sua pessoa; 
os seus cabei/os /,ran• 
cos tinham-se tornttdo 
grisalhos 111 / / 

Todavia, benevolo e 
sorridente, cantarola· 
va «arre burrinho p'ra 
Azeitão• fazendo s,ll
ta'r nos joelhos, duas 
lindas cre~n~as.Um r•· 
pezinho moreno, Fio· 
rimundo de Boisflotté, 
por alcunha o Gu~ui 

e uma petizinha loura, Hermengarda Kel
bourouet por -alcunha a Tátá, 

Ambos elles frescos e rosados nedios e 
cheios de saude. 

Os seus Papás, tambem muito sorriden
tes e não menos felizes, contemplavam, com 
um certo orgulho en!e.rnecid(!, _aquelle gra
cioso espectaculo e dmam baixinho : 

Havemos de casal-os um :om a outra. 
Queridos anjinhos I Que lindos, á vi~ta 1 

Que agradaveis ao ouvido 1 . 
E assim fallavam elles ao seu querido 

avosinho, no seu charabia infantil e inge
nuo: 

•Oh I rico avôsinho do nosso coraçao. 
Oh I Vener11vel avô,' con'ta·n~s, p~r obse
quio, uma d'aquellas tuas historias que 
sabes tão bem contar á gente,.com aqutlle 
delicioso encanto que te d1sungue. Anda, 
avosinho. Contas, sim ?• 

E, sem se fazer rogado, o velho genti• 
!homem, começou as~1m : . 

- Onze horas e vmte minutos soavam 
no relogio da torre de Ntsles. . 

Um homem, apparent•me_nte adorn1ec1do, 
estava encostado ao parape1~0 da ponte dos 
Innocentes de Santa Catharma (ho1e po_nte 
Ale,andre Ill) e via, com um olhar moruço, 
etc, etc, etc. 

.. Q~;,;.· ~ir;; s~b"er0 

-~ ·;esi~. ~~;,,pr~· ·o· ~~: 
mero 117 e stgui11tes do mag. 11ifico semona
rio A Parodia e ficará inteirado das emo
ciaonntes aventuras do celebre Homem Es
verdeado, do Melchior, do .Conde A_rthur de 
Boisflótté, do Kelbourouet, das me,imas An
gela e Dolores, do Booz1 do Rouqum etc, 
etc, emfim d'uma corja de 1ypos de que": 
já nem sequer nos lembra o nome. Uff. 
Acabou-se! ! 1 

FIM 
DO 

O Homem Esverdeado 

fi&flÉIJES & C.ª 
Porto 

Fomece4oru da Çn• Real Portuguua, da l'.u• do 
Prttidcnte ~a Rcpubllca do Bruil> da Dircc1orh1 da Sa
aid1dc Publica do Pari .. da. Cooperarh•a Militar Portu 
a·uua, da Sinta Casa de Mistricordia de Santo,. 

.As melhor~s 11111rc<;s de vmhos do Porto 
UENCIAS EM TODO O MUNDO 

A 

'Depo1flo em Lub<xi 
RUA DOS CAPELLISTAS, 43 l 47 

Ourivesaria e .Relojoaria 
com offtctna anexa 

de fabrico e 
concertos 

Para o 1.• e 2.0 volume 
P .. aoo 700 rél• oada 

Bilhetes Postaes 
D'A PARODIA 
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